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Objetivos:

Estudar as bases teóricas das políticas e práticas de gestão de pessoas nas empresas e nas organizações de saúde.
Analisar as práticas de gestão de pessoas nas organizações de saúde. Analisar criticamente os modelos de gestão de
pessoas no setor de saúde público e o discutir estratégias possíveis para motivação das equipes neste contexto.
Conhecer novas formas de gestão de pessoas no setor público. Compreender o significado prático de equipes de alto
desempenho e o papel da liderança no ambiente de trabalho. Compreender e aplicar conceitos de gerenciamento de
conflitos e de mudanças no contexto das organizações de saúde.

 
Justificativa:

O reconhecimento de que não existem processos sem o potencial humano em ação, destaca-se como elo para
obtenção da sinergia entre equipes. Os conhecimentos, habilidades e atitudes quando corretamente
identificados/mapeados, promovem desenvolvimento, bem como um clima organizacional produtivo; possibilitando o
fortalecimento institucional. Todas essas questões devem ser focadas e trabalhadas pelos líderes em parceria com a
equipe responsável pela Gestão de Pessoas na organização, trocando informações que deverão dar suporte e diretriz
para a gestão de talentos. Neste contexto o papel das lideranças vai desde a definição de perfis necessários, no
planejamento e construção dos projetos prioritários para a organização, passando pelo acompanhamento e suporte ao
processo de trabalho até obtenção de resultados alinhados com a missão, visão e valores da Instituição.

 
Conteúdo:

Políticas e práticas da gestão de pessoas nas organizações; Modelos de gestão de pessoas; Equipes e alto
desempenho: Liderança e Motivação; Estágios do trabalho em equipe; Desvios positivos: o como identificar utilizaá-los
para potencializar as práticas das equipes; Gerenciamento de mudanças e de conflitos; Cultura e clima organizacional;
Sustentando mudanças; Inquérito Apreciativo.
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Forma de avaliação:

• Apresentação de seminários 
• Desenvolvimento de artigo 
• Team-based Learning 
• Auto-avaliação

 
Observacão:

Estratégias de ensino/tipo de aula: Aulas Expositivas • Discussão em grupo • Construção a partir do conhecimento
existente no grupo • Seminários • Mesa-redonda • Team-based learning (Aprendizagem baseada em equipes) e Case-
based Learning (aprendizagem baseada em casos).


